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A vida é comandada por sentimentos e pensamentos 
integrados no processo da “inteligência senciente”, diz a tese 
inovadora de Xavier Zubiri. Esse filósofo contemporâneo, 
segundo um de seus comentadores, “é um hipercrítico, um 
revolucionário em filosofia, um educador para a liberdade 
do pensamento”.1 A “inteligência senciente” de Xavier Zubiri 
nos leva à compreensão de que para falar de amor não 
podemos separar nem contrapor sentimento e intelecção. 
Zubiri afirma:

nunca há no homem oposição entre inteligir e 
sentir, mas uma unidade estrutural: inteligir 
e sentir são somente dois momentos de um 
único ato: o ato de apreender impressivamente 
a realidade. É a inteligência senciente, cujo ato é 
impressão de realidade.2

Sobre o “divórcio” entre sentimento e intelecção, Zubiri diz: 

Ao longo de toda a história, a filosofia tratou muito 
detidamente dos atos de intelecção (conceber, 
julgar etc.), em contraposição aos diferentes 
dados reais que os sentidos nos fornecem. Uma 

1 ELLACURÍA, Ignacio. “Uma abordagem da filosofia de Zubiri”. SECRETAN, 
Philibert (org.). Introdução ao pensamento de Zubiri (1898-1983): por uma filosofia 
da realidade. São Paulo: É realizações, 2014, p. 35.
2 Ibidem, p. 33.

O sentimento que comanda a vida
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coisa, diz-se-nos, é sentir, outra é inteligir. Esse 
enfoque do problema da inteligência contém, 
no fundo, uma afirmação: inteligir é posterior 
a sentir, e essa posteridade é uma oposição. Foi 
a tese inicial da filosofia desde Parmênides, que 
veio gravitando imperturbavelmente, com mil 
variantes, em torno de toda a filosofia europeia.3

Como não é objeto do nosso estudo aprofundar o 
pensamento de Xavier Zubiri, deixamos ao leitor algumas 
indicações para conhecer o que é “inteligência senciente”.4

Pensar, para Zubiri, é a tarefa da busca da razão, enquanto 
intelecção mais profunda e abrangente de uma realidade; 
é a marcha em busca dos fundamentos que constituem a 
realidade. Não paramos de pensar em nenhum momento 
e tomamos decisões iluminadas pelos pensamentos e 
sentimentos que nos impulsionam a agir. Decisões desse 
tipo não são das mais fáceis, como escolher onde comprar 
a gasolina mais barata. Normalmente, nos sentimos mais 
seguros quando, por trás das decisões importantes, há um 
sentimento que chamamos de amor. Portanto, é um tipo 
de racionalidade que engloba o ser humano de forma mais 
completa.

Sentir está na totalidade da vida; pensar é uma aquisição 
que torna a vida mais ampla. Ainda em idade tenra, a criança 
é tomada por uma curiosidade natural que busca o quê e 
o porquê de todas as coisas. Talvez esteja aí o nascedouro 
do espírito científico, como o filete de água que sai da fonte 
que gera um grande rio. Se assim for, é preciso estimular a 
criança a perguntar e incentivar sua curiosidade inicial de 
conhecer o mundo. 

3 ZUBIRI, Xavier. Inteligência e realidade. São Paulo: É Realizações, 2011, Prólogo.
4 As principais obras do mesmo autor, para se conhecer o seu pensamento, são: 
ZUBIRI, Xavier. Inteligência e logos. São Paulo: É Realizações, 2011; Inteligência 
e razão. São Paulo: É Realizações, 2011; Inteligência e realidade. São Paulo: É 
Realizações, 2011; Natureza, história, Deus. São Paulo: É Realizações, 2010.
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Em sua busca de conhecimento, a criança cresce e 
amadurece para perguntar mais tarde o que ela é enquanto 
ser. Aí desponta a consciência de ser pessoa. É uma dimensão 
decisiva, pois ser pessoa significa que aquilo que brota do meu 
eu é meu eu; dá-se exclusivamente em mim.5 Isso constitui o 
diferencial que distingue uma pessoa da outra. Ser pessoa, 
então, faz parte da vocação humana; do contrário, o indivíduo 
cai na massificação e no anonimato, ou, como um robô, 
responde exclusivamente a comandos programados. Mesmo 
que sejam tão especificamente variados que cheguem a imitar 
a vida humana, esses programas nunca serão criativos.

O fato de pertencer a uma raça e viver em sociedade não 
é o bastante para o homem encontrar o seu lugar na vida; 
é preciso ser pessoa, isto é, ser como todos os outros e, ao 
mesmo tempo, ser diferente de todos os outros. Isso distingue 
o homem dos animais restantes da terra.

Quando atinge certo nível de maturidade, a pessoa começa 
a compreender as relações mais fundamentais da existência 
histórica, tomando consciência de que tudo na vida é movido 
por um sentimento poderoso e delicado chamado amor. Aí se 
dá a redescoberta do ser humano. Mesmo quando o ódio move 

5 O conceito de pessoa, em nossa cultura atual, tem múltiplas formas de 
compreensão. Essa largueza já estava na origem da palavra, pois pode vir tanto do 
latim persona como do grego prósopon. Em ambos os casos, o termo vem do teatro e 
se refere à máscara que os atores usavam para cobrir o rosto, sobretudo nos dramas 
e tragédias. Então prósopon era a máscara que se sobrepunha à individualidade 
do ator, para que ele expressasse com boa performance o personagem. Parece que 
esse sentido foi transposto para a vida real que cada um desempenha no teatro da 
vida, possibilitando ao indivíduo expressar-se por si mesmo, ou seja, tornar presente 
uma propriedade que o distinga dos demais. É essa a concepção de pessoa em João 
Damasceno (cf. MORA, José Ferrater. “Pessoa”. In: Dicionário de filosofia. São Paulo: 
Loyola, 2001, p. 2262). Nesse sentido, só se sente realmente pessoa quem, apesar 
da unidade com os outros, consegue mostrar que é tão diferente dos demais que se 
constitui único no mundo. Xavier Zubiri afirma que ser pessoa não é um adendo 
da natureza, mas a condição de realizar uma natureza com seus dotes individuais. 
Tanto a natureza quanto os dotes individuais não só estão em mim, mas são meus, 
constituem minha realidade e, por isso, dão-se exclusivamente em mim (cf. ZUBIRI, 
Xavier. Natureza, história, Deus. São Paulo: É Realizações, 2010, p. 467). Ser pessoa é 
um imperativo da condição humana que precede à natureza e a engloba. Se alguém 
não consegue ser pessoa, sua natureza fica sem chão.
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corações, ainda assim não se saiu do âmbito do amor, porque 
o ódio é um grito desesperado, um protesto violento contra a 
falta de amor. Então a pessoa precisa ser mais madura do que 
nunca para se perguntar, com toda argúcia, o que é o amor de 
fato, senão jamais entenderá que as pessoas que mais odeiam 
são aquelas que mais gostariam de amar, e certas coisas 
que mais rejeitam são as que mais queriam ter. Daí o ditado 
popular: quem desdenha quer comprar. Então, aquela série de 
perguntas que a criança fazia se concentra agora na pergunta 
mais importante para a vida humana: O que é o amor? Aí 
já temos um adulto amadurecido com o tempo e os calos 
que a vida se encarrega de deixar como registros das buscas, 
permeadas de alegria e de dor. 

Essa pergunta é pertinente, porque o amor se tornou tema 
de romance e de tragédia. Por amor se atravessam montanhas 
e se transpõem muralhas. Há quem também diga que matou 
por amor. Afinal, o que é esse sentimento tão forte que 
justifica as grandes atitudes, mas também serve de álibi para 
crimes? Uma coisa é clara: não é um sentimento qualquer; 
é o sentimento que comanda a vida. Porém, é preciso saber 
que sentimento real é esse. Ele indica alguma coisa que é 
essencial, e não somente os poetas o cantam e decantam, mas 
também os “brutos”, embora neguem, se movem na esfera do 
amor e o buscam como o sedento busca um cantil de água 
fresca no deserto da solidão. 

Vamos fazer nossa primeira incisão no mundo da 
teologia, colocando Deus na história do amor. Em perspectiva 
condicional, levantamos uma equação: se Deus nos fez à sua 
imagem e semelhança (cf. Gn 1,26), é no campo do amor que 
nos identificamos ou parecemos com ele, porque “Deus é 
amor” (1Jo 4,8; 16). É aí que está o diferencial do ser humano 
em relação às outras criaturas vivas do universo. Nossa relação 
com Deus, único e trinitário, é muito profunda. Que Deus é 
único, não é difícil crer, mas que é uma trindade de Pessoas 
é a coisa mais fantástica que coube ao ser humano conhecer. 
Como essas Pessoas se relacionam é a ciência infinita que 
devemos buscar até a exaustão. Este livro é um grão de areia 
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na imensidão de uma praia como aquela de Hipona sobre a 
qual Agostinho tanto caminhou, perguntando-se o que vinha 
a ser a Trindade. 

No campo do conhecimento sobre o amor, não descartamos 
o papel das ciências humanas, que têm a dizer uma palavra 
sobre um tema desgastado e jogado às feras da banalização. 
Porém, como indicamos no início, o amor não é qualquer 
coisa; é a fonte que faz a vida fluir. Entende-se, assim, porque 
o amor é cantado e decantado em prosa e verso, buscado 
como agulha no palheiro, mas nem sempre encontrado. É 
motivação de tantos acertos e equívocos. É preciso encontrar 
o ritmo do amor, pois seus comandos não são tão simples e 
rápidos. Mesmo caçando Pokémon, o ser humano está ainda 
caçando algo muito mais profundo: está caçando a si mesmo; 
está em busca do amor.

Todas essas constatações nos levam a aprofundar a ciência 
do amor; em outras palavras, nos levam a tomar o amor 
como objeto de pesquisa e dissecar seu ser, identificando sua 
gênese, causalidade e indubitável eficácia. É preciso provar 
com argumentos sólidos que uma vida sem amor é uma 
vida perdida. Portanto, a ciência primeira do ser humano é a 
ciência do amor. 

É em busca dessa ciência que nossa reflexão se propõe 
a percorrer argumentos até chegar a Deus, a fonte viva do 
amor. Todo o conhecimento que a humanidade já adquiriu 
com suas ciências, a ponto de não errar um milímetro na 
posição de um edifício ou na precisão de uma ponte, não é 
nada diante da magnitude do conhecimento do amor. Com 
suas magníficas ciências, o homem faz coisas fantásticas, 
mas com o conhecimento do amor, ele faz a própria história; 
ele vive. Chega a ser trágico admitir que o homem, que faz 
tantas coisas, ameaçando até a estabilidade do planeta, 
pode terminar sua existência confessando que não viveu, 
porque nunca amou. Nesse caso, as vidas são vegetativas, 
ou seja, negadas em sua essência. É nesse sentido que a 
ciência primeira do ser humano deve ser a ciência do amor. 
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Busquemo-la, portanto, seguindo o raciocínio teológico, 
formalmente fundado na fé, e materialmente na razão, pois, 
como diz São Pedro, devemos estar prontos a dar a razão 
da nossa esperança a todos aqueles que nos pedem (cf. 1Pd 
1,15). Consideremos, antes do mais, que o cristianismo fez-se 
história, construiu culturas, mudou o mundo por causa do 
amor.
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No grego clássico, o amor foi chamado de eros e ressaltado 
como o principal fundamento da expansão da vida. Enquanto 
fundamento, eros significava a tensão inerente ao anseio de 
crescimento, provocado pelo movimento da vida em busca 
de perfeição.1 Esse movimento que leva naturalmente a um 
desdobramento impulsivo2 responde a uma necessidade 
intrínseca de expansão. Não é algo que nasce da inteligência 
e da vontade, a ponto de se tornar uma decisão, mas algo que 
se impõe ao homem como um dado inerente ao seu próprio 
ser. Portanto, o amor-eros é a tensão natural que obriga o ser 
humano a relacionar-se. É aqui que se encaixa a conotação 
mais visível de eros na Antiguidade clássica: o amor entre 
homem e mulher. Como diz o Papa Bento XVI, “ao amor 
entre homem e mulher, que não nasce da inteligência e da 
vontade, mas, de certa forma, impõe-se ao ser humano, a 
Grécia antiga deu o nome de eros”.3 

Essa tensão natural em busca de perfeição faz parte do 
movimento da vida, que tem no crescimento sua finalidade 

1 Segundo Xavier Zubiri, os gregos chamaram de eros a tensão que representa 
a tendência do ser à sua própria e natural perfeição, considerando que o fundo 
ontológico da causalidade de todo ser é sempre bom. Cf. ZUBIRI, Xavier. Natureza, 
história, Deus, p. 456. 
2 Cf. ibidem, p. 457.
3 BENTO XVI. Carta encíclica Deus caritas est sobre o amor cristão. São Paulo: 
Paulus/Loyola, 2006, n. 3.

No grego clássico, o amor é eros
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intrínseca. Isso significa que a vida já nasce com a pré-tensão 
de crescer, o que resulta num desdobramento inexorável 
(ex-tensão). Essa tendência ex-plosiva da vida, que tem seu 
fundamento em Deus, foi totalmente assimilada pelo ser 
humano. Se a estrutura física tende ao crescimento, com a 
estrutura mental e afetiva não é diferente. A única diferença 
é que a mente nunca para de crescer, pois bebe de uma fonte 
cujos sonhos ultrapassam o horizonte. 

Todo bloqueio ao crescimento constitui um grave 
problema que afeta o ser por inteiro, pois a vida tende a 
estender-se, e, quando isso não acontece, a pessoa entra 
em depressão. O ser vivo é constituído por um movimento 
íntimo, absolutamente intenso e contínuo.4 Viver é expan-
dir-se. Mesmo custando esforço e renúncia, o crescimento 
gera uma sensação gratificante de realização pessoal, ao 
passo que o encolhimento causa uma sensação oposta, um 
deságio torturante, pois não fomos feitos para encolher, e 
nossa existência só se solidifica no processo de crescimento. 
Vida que não se estende é vida mutilada. Essa afirmação 
oferece dados para analisarmos a crise que afeta a 
juventude, mundialmente, e, quem sabe, dá argumentos 
para compreendermos o crescimento avassalador do uso 
de drogas, sobretudo na fase mais brilhante da vida. Drogas 
nunca constituíram caminho de crescimento, mas refúgio 
temerário na fuga da vida. 

Pelo que já foi dito, essa tensão vital que eros constitui é 
em si uma coisa boa, pois, sem ela, a pessoa fica totalmente 
desmotivada e deprimida;5 falta-lhe o elã vital que dá à exis-
tência a causalidade e a finalidade que sustentam as motiva-
ções e os objetivos. Sem isso, a pessoa acorda totalmente 

4 Cf. ZUBIRI, Xavier. Op. cit., p. 459. 
5 Há previsões de que 5% da população mundial sofre de depressão crônica e 10%, 
de depressão esporádica. Disponível em: <www.alentejolitoral.pt/PortalRegional/
Cidadao/AconselhamentoEApoio>. Acesso em: 3/12/2011.
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desmotivada, como que presa de um abismo desesperador, e 
somente ao longo do dia sobrevém alguma serenidade. Em 
suma, sente-se à mercê do nada e amedrontada com tudo. 
Portanto, eros é essencialmente bom. Por isso os gregos de-
ram-lhe uma conotação divina, tamanha sua importância 
para a vida e a subsistência da pessoa. Não fica longe do que 
as Escrituras dizem a respeito da bondade essencial de todas 
as coisas: tudo o que Deus criou, viu que era bom (cf. Gn 
2,31). Então, a vocação à felicidade faz parte da capacidade 
de enxergar a beleza em tudo, pois todas as coisas foram 
criadas com a primazia da bondade sobre o ser. Tudo o que 
foi criado tem ser, e tudo o que tem ser é bom.

Porém eros nunca garantiu a felicidade na terra. Isso é 
uma coisa curiosa, que deve intrigar qualquer pensador. 
Eros, apesar da bondade fundamental, carrega uma lacuna 
que constitui o seu limite. Dissecar esse limite é uma tarefa 
da qual o filósofo e o teólogo não devem se furtar. Não se 
trata, contudo, de um problema só para pensadores, pois 
atinge todo ser humano. A vitalidade que constitui a essência 
do ser e que naturalmente tende ao crescimento, isto é, ao 
desdobramento inexorável, pode perder-se tendendo para 
caminhos equivocados. Isso já aparece muito claramente 
na Grécia antiga, que, similarmente a outras culturas, viu 
“no eros sobretudo o inebriamento, a subjugação da razão 
por parte de uma ‘loucura divina’ que arrasta o homem das 
limitações de sua existência e, neste estado de transtorno por 
uma força divina, faz-lhe experimentar a mais alta beatitude. 
Desse modo, todas as outras forças, quer no céu, quer na 
terra, resultam de importância secundária”.6 Então eros em 
si não é o problema; o problema surge quando ele rouba a 
liberdade e, ainda, transforma o desvio, como no caso da 
prostituição, em coisa sagrada, elevando-a ao nível do culto 
religioso. É uma forma racional de sacralizar a escravidão e 

6 BENTO XVI. Carta encíclica Deus caritas est sobre o amor cristão, n. 3.
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incensar a perversão. É muito fácil revestir o mal com um 
invólucro religioso para lhe dar cidadania segura.

De qualquer forma, eros é bom e tem sua dignidade, mas 
pode levar a uma submissão devastadora que gera todo tipo de 
abuso. “Degradado a puro sexo, torna-se mercadoria, torna-
-se simplesmente ‘uma coisa’ que se pode comprar e vender, 
antes, o próprio homem torna-se mercadoria”7. É o que a 
teologia cristã chama de pecado. O cristianismo nunca quis 
envenenar eros, como afirma Nietzsche,8 pois sabe que eros 
tem a intenção boa de nos levar ao êxtase divino e conduzir- 
-nos para além de nós mesmos; porém, se não passar por 
uma purificação, eros nunca poderá ser caminho.

Isso significa que, embora o ponto de partida de todo 
crescimento seja fundado no bem, a rota tomada corre o risco 
de se tornar um desvio. Então uma boa motivação e uma 
boa finalidade nem sempre garantem a felicidade; é preciso 
também garantir o caminho. O homem, diferentemente 
dos outros animais da terra, está sempre tentando chegar a 
algum lugar que ainda não atingiu. Todos os outros animais, 
ao contrário, vivem como se já tivessem chegado ao seu 
lugar. Quando realizam migrações, buscam aquele lugar que 
ficou gravado na memória coletiva da espécie como o lugar 
de passar uma estação do ano, ou de procriar ou de morrer. 
De toda forma, sempre vivem em função desse lugar e, assim, 
perpetuam a espécie enquanto tiverem seu espaço preservado. 
Mas o homem não funciona assim. Primeiramente, seu lugar 
não é aqui. É preciso muita sabedoria para se convencer 
disso, senão o homem ocupa vales, chega aos píncaros das 
montanhas, mas nunca chega ao seu lugar. Quando não se 
tem claro o ponto de chegada, o caminho fica comprometido 
com a incerteza. O homem, portanto, é um ser de incertezas 
e sempre tomado por interrogações.

7 BENTO XVI. Carta encíclica Deus caritas est sobre o amor cristão, n. 3.
8 Cf. Jenseits Von Gut und Böse, 4, 168, citado por BENTO XVI. Carta encíclica Deus 
caritas est sobre o amor cristão, n. 3.
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Por isso, a linha da nossa reflexão coloca como ponto 
fundamental a questão do caminho, que, por natureza, exige 
também uma constante revisão de metas. Aqui surge uma 
série de outras perguntas: Por que as melhores intenções 
fracassam com tanta frequência? Por que erramos tanto nos 
caminhos? Por que eros, que na fonte é tão positivo, pode 
ser palco de tantos desvios? Essas perguntas devem gerar no 
caminheiro uma constante preocupação com a autenticidade 
do caminho e a veracidade de suas metas. É preciso estar 
sempre conferindo o mapa da vida, que deve estar à mão. 
Somente assim se pode ter certeza de que a vida como um 
todo não está envolvida numa grande mentira.

 No dia em que percebe que eros sempre compromete 
a autenticidade do caminho e não leva a lugar nenhum, 
fazendo girar em círculos, o ser humano começa a levar mais 
a sério a religião. É que o problema de eros não é superficial; 
é estrutural: falta-lhe o caráter oblativo da autodoação. 
Aqui está o defeito que não lhe permite trazer a felicidade à 
terra nem ser o caminho do céu. Por isso, constrói relações 
a partir do interesse próprio e não do interesse do outro, 
pois a pessoa movida por eros nunca vai ao encontro do 
outro, mas está sempre em busca de si mesma, girando em 
círculos como prisioneira da autossatisfação. Há algo aí que 
fere frontalmente a natureza do encontro. Isso faz de eros 
um amor impessoal, que facilmente abandona o foco, pois 
é refém do prazer imediato e fugaz. Nessa linha, tudo o que 
é exigente passa ao plano das coisas que não geram prazer, 
nas quais se inclui a maior parte das obrigações da vida. E o 
que não se encaixa imediatamente no quadro do prazeroso 
é descartado como laranja sem suco, pois é motivação de 
tensões negativas. Então eros não unifica a pessoa, mas 
aprofunda sua divisão interior, fazendo-a perceber que entre 
o querer e o fazer há um abismo humilhante. Por isso, todas 
as culturas adeririam a alguma religião para resolver o 
dilema que o apóstolo Paulo expressou com estas palavras: 
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“Com efeito, não faço o bem que quero, mas pratico o mal 
que não quero” (Rm 7,19). Esse desabafo nada mais é que a 
constatação da escravidão que subjuga a vontade ao cativeiro 
das sombras que pairam no íntimo da pessoa. Diante desse 
cativeiro, o ser humano se sente impotente, e seus atos são 
reflexos dessa impotência. Nesse campo de batalha, eros não 
ajuda e ainda pode complicar, alimentando a duplicidade e 
transformando o equívoco em atos de maldade.

Somente outro recurso que venha de uma força externa 
pode lhe salvar o próprio eros. Por isso, o paradigma do Êxodo 
apresenta Deus como o Libertador: “Eu sou o Senhor teu Deus 
que te tirou do Egito, da casa da escravidão” (Ex 20,2). Então 
a escravidão se torna a casa do homem. Uma vez dentro dela, 
ele tende a acostumar-se com os desvios, porque está inserido 
em contornos dos quais não vê saída. Assim, sobrevive com 
suas sombras, tentando acostumar-se a elas e, às vezes, 
negando-as, como se não existissem. Isso explica porque 
tantas pessoas se acostumam à mediocridade, deixando os 
sonhos morrerem como se não tivessem relevância. Porém, na 
alma humana, persiste o sonho divino de alcançar o infinito, 
de superar-se e ser mais do que a realidade aparentemente 
permite. Se eros não é instrumental com o qual o ser humano 
possa atravessar a barreira da mediocridade e se lançar no 
infinito da liberdade, haverá outra força que o possibilite 
voar. Essa força terá de ser um amor muito mais forte que 
eros e livre do abismo do egoísmo, que é o defeito insuperável 
de tudo que não passa do limite erótico. Em consequência, 
eros constrói relações muito vulneráveis e propensas à 
escravidão, gerando um sofrimento terrível, como constata 
Santo Agostinho: “Fui amado e cheguei ocultamente às 
cadeias do prazer, mas, na alegria, eu me via amarrado por 
laços de sofrimento, castigado pelo ferro em brasa do ciúme, 
das suspeitas, dos temores e das contendas”.9 As relações 
afetivas tornam-se obsessivas, na medida em que são válvulas 

9 SANTO AGOSTINHO. Confissões III, 1. São Paulo: Paulus, 1997, p. 65-66.
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de escape das tensões acumuladas. A felicidade se esvai como 
água pelos dedos. Na verdade, todas as pessoas buscam a 
felicidade e, no entanto, frequentemente caem em abismos 
existenciais que sufocam toda esperança de felicidade. Nesse 
beco sem saída, o ser humano precisa de salvação, mas só 
se convence disso quando, diante da imperiosa necessidade 
de expansão da vida, é tomado de coragem suficiente para 
reconhecer que precisamos de algo que supere os instintos 
e seus apegos para sermos realmente felizes. Todo apego ao 
que é transitório representa algum tipo de desvio para quem 
é destinado a voar. Porém, com asas de cera não dá para ir 
muito alto. Asas de cera são fruto do egoísmo e de todas as 
paixões desordenadas, de que precisamos ser libertados. É 
preciso então encontrar um tipo de amor que não permita 
ser escravo de paixões e ensine que pode haver uma paixão 
ordenada, uma renúncia assumida por causa de um bem. 
Nesse contexto é que se justificam as renúncias do matrimônio 
em vista da felicidade conjugal. Só quando gera ordem é que 
a paixão pode ser chamada de amor, senão é dependência, 
ansiedade, escravidão. A paixão modelar é a de Cristo, 
imitada pela paixão dos mártires. É isso que Nietzsche nunca 
quis entender no cristianismo. Qualquer espiritualidade que 
pretendesse envenenar eros produziria pessoas amorfas, sem 
graça alguma. Mas foi o contrário do que aconteceu com os 
primeiros discípulos de Cristo: foram tomados de um amor 
que lhes deu mais energia do que qualquer divindade do 
Areópago pudesse dar. Que amor é esse? É a pergunta que 
pretendemos responder daqui para a frente.

As páginas que seguem devem encantar um cristão, mas 
elas são destinadas a todo ser humano, com seu sonho de 
felicidade e sua sede de expansão. Somente com as asas da 
liberdade os sonhos se tornam o caminho da nossa expansão 
e nos levam aos píncaros daquela montanha que compõe o 
nosso horizonte. O mistério do amor levou o homem ao mais 
alto de um voo possível que o Criador nos ensinou, como a 
águia lança o filhote do ninho para ousar voar.


